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Alpine realiza evento com presença de Zidane 
em Madri no dia da demissão de Brivio

Em meio a demissão do diretor de corridas, Alpine realizou evento com Zinedine Zidane para 
promover seus programas de Responsabilidade Social

o dia da demissão de Davide Brivio, Ndiretor de corridas que chegou à 
equipe em 2021, a Alpine realizou um 

evento em Madri que contou com a presença 
do lendário ex-jogador de futebol francês, e 
embaixador, Zinedine Zidane, e da dupla de 
pilotos Esteban Ocon e Pierre Gasly. O 
objetivo do encontro era compartilhar 
conhecimento com os programas de 
Responsabilidade Social Corporativa (RSE) 
da equipe, além do Rac(H)er e Concours 

Excellence Mecanique (CEMA).
 O Rac(H)er foi lançado em julho do ano passado e 
tem como objetivo reforçar a igualdade de gênero em 
todas as áreas da Alpine. O CEMA é um programa 
dedicado à aqueles que desejam ser mecânicos 
esportivos e tem Esteban Ocon como embaixador. 
Durante o curso, os estudantes têm oportunidades para 
atuarem no setor de mecânica automotiva na França e até 
recebem uma oportunidade de estágio na base da Alpine 
em Paris.
 Ocon e Gasly valorizaram a presença de Zidane. O 
#31 ainda se mostrou orgulhoso por ser o embaixador de 
um dos projetos.
 “Hoje o objetivo era estar na presença de uma 
verdadeira lenda do esporte. Muito obrigado a Zinedine 
por um dia realmente memorável. Tenho orgulho de ser 
um embaixador do programa CEMA da equipe desde o 
início, pois é uma verdadeira paixão minha inspirar a 
próxima geração de mecânicos do automobilismo. Estou 
muito feliz que, junto com Zinedine, apoiamos novamente 
a terceira edição do CEMA, que começará muito em 
breve”, contou o #31 da Alpine.
 “Zinedine é o meu herói esportivo, por isso passar 
o dia com ele em Madrid foi um verdadeiro privilégio. Hoje 
o objetivo foi defender os programas Rac(H)er e CEMA e, 
no meu papel como piloto, é importante ser um bom 
modelo para a próxima geração, sejam elas jovens 
pilotos, ou futuro aspirante a mecânico. Até para mim, 
estar com Zinedine, conversar e ouvir histórias e lições é 
muito valioso. Por isso, estou muito grato e já estou 
ansioso para continuar nosso trabalho com ele”, disse 
Gasly.
 Zidane também valorizou o tempo que passou 

junto da Alpine e rei terou a 
importância de compartilhar sua 
experiência no esporte com a nova 
geração.
 “Foi um grande privilégio 
para mim receber a família Alpine 
em Madrid. É também uma forma 
de comemorar um ano desde que 
entrei na equipe. Esse papel de 
embaixador, apoiando os seus 
programas de igualdade de 
oportunidades, é importante para 
mim devido ao meu própr io 
percurso.  Tenho orgulho de 
transmitir algumas das minhas 
experiências relacionadas à vida 
esportiva, e também pessoais, aos 
programas Rac(H)er e CEMA da 
Alpine”, disse Zidane.
 “Embora venhamos de 
áreas diferentes, cada um de nós 
tem um objetivo comum na busca 
por alto desempenho e excelência. 
Portanto, é ótimo poder partilhar 
momentos, experiências e ideias 
em benefício dos envolvidos nestes 
dois programas magníficos e 
genuinamente significativos. Estou 
ansioso por mais dias como este no 
futuro próximo e especialmente por 
ouvir  sobre o sucesso e as 
conquistas da Rac(H)er e da CEMA 
nos próximos anos”, finalizou.
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Globalização deve estar a serviço da 
humanidade, defende Haddad

 ministro da Fazenda, 

OF e r n a n d o  H a d d a d , 
defendeu, nesta quinta-

feira (14), que a globalização deve 
estar a serviço da humanidade e 
não na busca de lucros “cada vez 
mais elevados” pelos países. Em 
discurso na abertura da reunião da 
Trilha de Finanças do G20, em 
Brasília, Haddad disse que não se 
deve “temer a globalização” e 
defendeu a tributação de riquezas 
e o aumento de gastos para 
combater as desigualdades.
 “ C o m p r e e n d o 
honestamente porque tantas 
pessoas em todo o mundo se 
tornaram céticas em relação à 
globalização, ao multilateralismo e 
à cooperação internacional em 
geral. Após as grandes esperanças 
das décadas de 1990 e 2000, que 
conduziram à crise financeira de 
2008, ficou claro que o tipo de 
globalização que de fato estava 
acontecendo, baseada apenas na 
eficiência dos mercados e na 
procura de lucros cada vez mais 
elevados, não estava a serviço da 
maioria da humanidade, além de 
acelerar as mudanças climáticas”, 
disse.
 Para o ministro, a solução 
não é a fragmentação econômica, 
mas uma nova global ização 
baseada  em p reocupações 
socioambientais. “Agora, mais do 
que nunca, construir muros e criar 
ilhas isoladas de prosperidade é 
impraticável, para não dizer imoral. 
Temos de enfrentar juntos os 
n o s s o s  m u i t o s  d e s a f i o s 
contemporâneos e lutar para criar 
um mundo justo e um planeta 
sustentável”, afirmou.
 O Brasil criará duas forças 
tarefas no bloco do G20, uma 
contra a fome e a desigualdade e a 
outra contra a mudança do clima. 
Para Haddad, essas iniciativas são 
um apelo a um “G20 unido e ao 
alinhamento de recursos no nível 
de ambição esperado pelos nossos 
líderes”.
 A presidência do G20 será 
exercida pelo Brasil de 1º de 
dezembro deste ano a 30 de 
novembro de 2024. Esse é o 

principal fórum de cooperação 
política e econômica internacional 
e reúne os países com as maiores 
economias do mundo.
 Agenda ambiciosa
 Desde o início da semana, 
Brasíl ia recebe as primeiras 
reuniões. Dias 11 e 12 ocorreu o 
encontro dos sherpas, que são os 
emissários pessoais dos líderes do 
G20  que  superv i s ionam as 
negociações, discutem os pontos 
que formam a agenda política da 
cúpula e coordenam a maior parte 
do trabalho. Nesta quinta-feira e na 
sexta-feira (15) é a reunião da 
Trilha de Finanças, com vice-
ministros das Finanças e vice-
presidentes de bancos centrais do 
G20, que trata de assuntos 
macroeconômicos e questões de 
financiamento.
 O Brasil está propondo uma 
aproximação entre essas duas 
instâncias, para que trabalhem de 
forma mais coordenada. Nesse 
sentido, na quarta-feira (13), 
ocorreu o encontro das duas 
t r i l h a s ,  q u e  c o n t o u  c o m  a 
participação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.
 A presidência brasileira no 
G20 terá três prioridades: a 
inclusão social e a luta contra a 
desigualdade, a fome e a pobreza; 
o enfrentamento das mudanças 
climáticas, com foco na transição 
energética, e a promoção do 
desenvolvimento sustentável em 
suas dimensões econômica, social 
e ambiental; e a defesa da reforma 
das instituições de governança 
global, que reflita a geopolítica do 
presente.
 P a r a  H a d d a d ,  é  u m a 
agenda ambiciosa, que o Brasil 
assume com ot imismo, mas 
também com senso de realismo e 
pragmatismo sobre o que será 
possível avançar nas negociações. 
“Sabemos que o G20 é um fórum 
or ientado para resul tados e 
liderado pelos membros. Na trilha 
f i nance i r a ,  va l o r i zamos  as 
contribuições dos co-chairs e os 
l e g a d o s  d e  p r e s i d ê n c i a s 
a n t e r i o r e s .  N ã o  e s t a m o s 
construindo nada do zero, nem 
re inventando a roda,  e nos 
comprometemos a trabalhar em 
estreita colaboração com os 
m e m b r o s  e  o r g a n i z a ç õ e s 
parceiras”.
 O ministro reforçou que o 
mundo enfrenta diversas crises e 
que o aumento da dívida é uma 

preocupação. “A catástrofe ambiental bate à nossa porta. A fragmentação 
geopolítica está aumentando. O progresso na erradicação da fome e da 
pobreza extrema estagnou desde a pandemia. A desigualdade global de 
riqueza e de renda atingiu níveis inaceitáveis. As condições financeiras e 
monetárias estão mais restritivas, ninguém sabe exatamente por quanto 
tempo”, avaliou.
 “Vários países já possuem dívidas grandes demais, enquanto 
continuamos lutando para construir um sistema global de resolução de 
dívida que funcione com a velocidade e a agilidade que deveria. Os nossos 
bancos multilaterais e organizações internacionais não estão bem 
equipados para enfrentar os desafios que temos pela frente”, acrescentou.
 Ao tratar da reforma da governança global, o Brasil defende que a 
dívida externa dos países mais pobres, em especial da África, seja 
equacionada e que haja uma representação adequada de países 
emergentes em órgãos como o Conselho de Segurança das Nações 
Unidas e em instituições de financiamento como o Banco Mundial e do 
Fundo Monetário Internacional (FMI).
 “Queremos abordar o peso da dívida dos países de baixo e médio 
rendimento de uma forma estrutural e preventiva, dando espaço aos 
países endividados para definirem também a agenda”, defendeu Haddad.

Linhas de trabalho
 Em seu discurso, o ministro da Fazenda citou algumas questões a 
serem tratadas na Trilha de Finanças, que são particularmente caras à 
presidência brasileira no bloco. Uma delas é a integração do combate a 
des igua ldades e  dos impactos  d is t r ibu t ivos  nas po l í t i cas 
macroeconômicas.
 “À medida que vários países adotam políticas de transição 
energética, devemos estar conscientes dos seus impactos distributivos 
globais e nacionais e de suas consequências socioeconômicas. Em suma, 
precisamos de soluções sistêmicas que coloquem as considerações 
sociais no centro do debate sobre as alterações climáticas”, disse.
 Nesse sentido, Haddad defendeu o aumento de gastos, “de espaço 
fiscal”, para apoiar investimentos públicos de qualidade na promoção de 
transformações estruturais necessárias para combater a desigualdade e 
impulsionar uma transição energética global justa. O ministro reforçou que 
a presidência brasileira no G20 quer tratar das estratégias para atrair 
investimentos e acelerar planos de desenvolvimento sustentável, como o 
plano brasileiro de transformação ecológica.
 O ministro explicou que quer expandir as discussões da agenda 
tributária internacional, já em negociação na Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). “Ouvimos vozes 
cada vez mais altas do Sul Global e da sociedade civil, exigindo uma 
agenda fiscal internacional mais ambiciosa, incluindo a tributação da 
riqueza, maior transparência e outras soluções para fazer com que os mais 
ricos do mundo paguem a sua justa contribuição em impostos. Vindo de um 
processo de reforma tributária no Brasil, tenho uma convicção 
particularmente forte sobre a necessidade de reforçar a cooperação global 
nesta área”, afirmou.
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